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Mikhail Bakhtin foi um dos primeiros estudiosos a discutir a natureza constitutiva do dialogismo na  linguagem. Visto em seu aspecto intrínseco, o diálogo com os vários textos da cultura  é entendido como decorrência da interação social. Sob esse enfoque, tanto o mencionado teórico da linguagem quanto Volochinov (1997) consideram que o indivíduo, ao mesmo tempo em que se assujeita às formações ideológicas de um determinado contexto, pode assumir diferentes posições no discurso. Neste estudo que ora se apresenta, pretende-se focalizar uma produção da contemporaneidade que revisita um texto canônico e que estabelece outras relações de sentido que se dispõem em paralelo com o texto-paradigma. O objetivo dessa investigação concentra-se na análise dos poemas “Vou-me embora pra Pasárgada”, de Manuel Bandeira (1970, p. 127-128) e “Vou-me embora de Pasárgada”, de Millôr Fernandes (2001), para examinar como estas experiências literárias se atualizam enquanto artefatos artísticos. Na análise dos textos serão observadas as similaridades formal e temática, em virtude do processo de alusão adotado e as divergências quanto às motivações, que apontam para duas maneiras diferentes de ver a realidade.

A distância temporal interposta entre as duas publicações responde, em parte, pela diferença de enfoques das obras. O texto de Bandeira veio à luz em 1930 e o de Millôr só apareceu a público em 2001, quando as condições de produção e de circulação do objeto literário são bem distintas: o primeiro surge em meio à coletânea de poemas sob o título Libertinagem, enquanto o segundo circulou na mídia impressa, na seção “Folha Mais”, um caderno de cultura do jornal Folha de São Paulo.

Focalizar-se-á neste estudo, primeiramente, o poema de Bandeira e, na sequência, a paródia de Millôr, procurando atentar para os fenômenos linguísticos inscritos em cada obra e examinar como estes elementos se articulam entre si na produção de sentido. Pari passu à abordagem das relações semi-simbólicas no texto, não se perderá de vista o nível discursivo, plano que revela a construção da subjetividade do sujeito da enunciação.

O andamento do poema tem início com a explicitação do desejo do sujeito poético de partida do espaço da enunciação: “Vou-me embora pra Pasárgada”. Estabelece-se a ideia de deslocamento do aqui para o lá, intenção que já fora anunciada no título. A apresentação dessa volição conhece mais quatro ocorrências, o que caracteriza a fixação desse desejo por parte daquele que o almeja. Note-se, ainda, que a escolha do tempo verbal no presente reforça bem a ideia de projeto que se elabora no agora, apontando para uma percepção prospectiva sem expectativas de retorno para o espaço do aqui. Até mesmo a partícula justaposta ao verbo atua como realce e enfatiza a vontade de fuga. A  linguagem aligeira-se com a preposição “pra” em sua forma contrata e com expressões extraídas do coloquial que se estendem ao longo das redondilhas. O ritmo dinâmico desta forma poética, composta pelo arranjo cuidadoso da sonoridade das palavras, pela cadência melodiosa dos versos que avançam lépidos pelos enjambements, traduz a musicalidade da poesia popular, como a das cantigas de roda, da literatura de cordel, pois flui com a mesma naturalidade encontrada nessas  composições.

Conta-nos Bandeira que esse poema foi o “de mais longa gestação” em sua vida (GUIMARÃES, 1997, p. 341). Aos dezesseis anos conheceu o termo “Pasárgada”
 em um livro de um autor grego, possivelmente Xenofonte. O poema revela um impulso de base inconsciente que se expressa na liberdade da poética surrealista, “temperada na leitura dos ‘lúcidos’, Mallarmé e Valéry” (Bosi, 1970, p. 408). O sujeito poético instalado em “Vou-me embora pra Pasárgada” assume o discurso da intimidade, disposto em diários – espaço de confissões de experiências, de desejos, de sonhos. Nesse poema, o eu lírico equaciona as experiências da vida íntima e pessoal e transforma as vivências negativas, opressivas, em uma atitude  visionária, que nutre um projeto de vida futura. As frases afirmativas declarativas criam o efeito de sentido de decisão de natureza irrevogável, secundada por argumentos que a sustentam.
Vou-me embora pra Pasárgada
Lá sou amigo do rei
Lá tenho a mulher que eu quero
Na cama que escolherei

O primeiro dos argumentos se refere às relações sociais  em um âmbito mais genérico; o segundo diz respeito às relações afetivas. Dessa feita, “ser amigo do rei” é salvo conduto para poder usufruir os privilégios permitidos apenas para os eleitos, enquanto o prazer sexual, encontrado com a companheira que se idealiza, completa, na esfera da intimidade, as aspirações do sujeito da enunciação e transforma Pasárgada em um lugar de compensação das privações do aqui. Na esteira desse escapismo, dá larga ao nonsense (“Que Joana a Louca de Espanha / Rainha e falsa demente / vem a ser contraparente / Da nora que nunca tive”), ao retorno mítico da infância, às premunições que alardeiam um mundo com inovações das ciências e da tecnologia, bem como se anseia por comportamentos livres das coerções sociais.

Na terceira estrofe, domina a rememoração da infância.
E como farei ginástica
Andarei de bicicleta
Montarei em burro brabo
Subirei no pau-de-sebo
Tomarei banhos de mar!
E quando estiver cansado
Deito na beira do rio
Mando chamar a mãe-d'água
Pra me contar as histórias
Que no tempo de eu menino
Rosa vinha me contar
Vou-me embora pra Pasárgada
Alinham-se, primeiramente, neste extrato, verbos que captam a mobilidade de um mundo de aventuras sem fim, de vivência plena de todos os momentos, seguidos de outros que sugerem situações de repouso, que embalam a fantasia nascida das  narrativas de encantamento. A rememoração destas histórias aviva a lembrança de vultos familiares, como Rosa, ama de leite, que marca o presente com a carga de anelo de uma paz cósmica. Por isso, as ações se expressam em verbos  tanto no futuro do presente quanto no presente do indicativo e desempenham a categoria aspectual de prospecção. Em virtude de todas essas experiências que sinalizam a felicidade vindoura, e, que, pressupostamente se antagonizam com aquilo que é precário no agora, o sujeito poético reafirma sua decisão de demanda para o espaço ideal.

Na sequência, enumeram-se vivências de outra ordem.
Em Pasárgada tem tudo
É outra civilização
Tem um processo seguro
De impedir a concepção
Tem telefone automático

Pode-se perceber que esse refúgio de satisfação dos anseios mais secretos acolhe também notações do mundo exterior, super civilizado, com avanços científicos e tecnológicos, tais como as relações sexuais não mais implicarem riscos de uma gravidez indesejada, as ligações telefônicas se realizarem sem auxílio da telefonista, presença necessária para estabelecer o contato telefônico, naquele contexto de produção. Ainda completando a lista do que há em Pasárgada, que não existe no aqui, a voz enunciativa, valendo-se da mesma estrutura frásica que privilegia a sintaxe popular, em que o verbo ter conhece o mesmo sentido do haver, continua: “Tem alcalóide à vontade / Tem prostitutas bonitas / Para a gente namorar”. Nesse passo, o sujeito da enunciação confronta-se explicitamente com as convenções: quer pelo uso livre de alucinógenos proibido pela polícia, quer por “namorar prostitutas bonitas”. Esta última imagem está impregnada de muita ternura, o que se opõe à visão preconceituosa que a sociedade tem em relação a essas mulheres.

Embora Pasárgada represente um lugar ironicamente ideal, espaço de recompensa por uma vida de frustrações, a última estrofe introduz uma hipótese de caráter negativo, também realizável nesse nirvana – estar triste. Note-se que o terceiro verso da segunda estrofe dispõe: “Aqui eu não sou feliz”. Não ser feliz é equivalente a ser triste, porém é distinto de estar triste. O primeiro caso, ser triste, refere-se a um estado de natureza perene, sem possibilidades de mutações. Já a segunda situação – estar triste – pressupõe uma transitoriedade, um estado de passagem. Parece que a tristeza é inerente à condição humana, isto é, a dor do mundo não abandona o homem mesmo no espaço de evasão; a diferença é que ela, aí, é transitória, posto que encontra antídotos eficazes: ser “amigo do rei” e ter a mulher desejada na cama escolhida pelo próprio amador. “Ser amigo do rei” garante o ingresso e a permanência no mundo dos eleitos e, portanto, não ter sua tristeza acrescida pela dor da exclusão social. Ademais, o segundo remédio para o desejo de auto-anulação – “vontade de [se] matar” – resume-se em transformar-se em uma espécie de duplo do rei, ou seja, ser aquele que, segundo o imaginário popular, possui tudo o que quer. As escolhas da mulher e da cama ideais atendem, do ponto de vista literário, a uma solução erótica para a dor existencial, e, segundo a psicanálise, esses objetos da obsessão são sublimações dos desejos reprimidos
. Tomado em um entendimento ou em outro, o desfecho confirma o anseio de liberdade vital, de escapismo das limitações do presente.

Em “Vou-me embora de Pasárgada” há uma mudança da dicção surrealista para a paródia contemporânea. Nesta composição, Pasárgada é destituída da aura de lugar ideal e inscrita dentro do âmbito do espaço que oprime, que se rejeita. Como se dá essa transferência de sentidos é tarefa que se propõe agora empreitar. A título de epígrafe, em “Que Manuel Bandeira me perdoe, mas VOU-ME EMBORA DE PASÁRGADA”, ao mesmo tempo em que o poeta se coloca contrito diante daquele que respeita, o escritor pernambucano, também anuncia a intenção de repúdio à tradição – à mítica Pasárgada criada por este último. O sintagma intermediado pela adversativa aproxima duas ações distintas que, mesmo conflitantes, se mostram passíveis de serem realizadas. Na situação enunciativa em que esse conectivo se insere, ele parece unir duas vivências contrastantes. A primeira sugere que Pasárgada pode ter sido o paraíso segundo o grande poeta referido na epígrafe, enquanto a segunda subentende que agora ela não o é mais. Por isso o pedido de perdão pelo impropério que a sua fala pode representar para o criador desse universo mítico. Mesmo compreendendo que possa ser uma ofensa, continua seu discurso.

Já nos primeiros versos observa-se a mudança de enfoque da voz enunciativa presente no poema de Millôr daquela que se instala em Bandeira. Esta, como vimos, se plasma como a voz daquele que, estando em um espaço de privações, se sente pertencer à seleta esfera do dominador; aquela apóia seus pilares no mundo da contemporaneidade, enfocando a voz marginal em confronto com a ideologia dominante. O sujeito poético irrompe denunciando o firme propósito de abandono do espaço da situação enunciativa e da vivência que se atualiza no agora; pretende-se inaugurar um tempo e um espaço idealizados, não mencionados. Na sequência da proposta de partida, enumeram-se as causas dessa decisão. A primeira delas – “Sou inimigo do Rei” – dialoga polemicamente com a situação social apresentada pela voz que enuncia no poema há pouco analisado. Aqui, o sujeito poético declara-se pertencer ao grupo dos excluídos, daqueles que não gozam das benesses oferecidas pelo que rege seu universo. O rol de aspectos negativos explica o estado de infelicidade, que se desdobra na consciência crítica que avalia a vida dos seres anônimos como árdua, sem perspectivas de mudanças alentadoras, em virtude da cristalização da classe dominante e da incoerência das ações dos governantes.
Aqui eu não sou feliz
A existência é tão dura
As elites tão senis 
Que Joana, a louca da Espanha, 
Ainda é mais coerente 
Do que os donos do país. 

O tom de revolta contra o dominador deixa-se contaminar por uma ironia ácida que acompanha com olhar atento as dificuldades enfrentadas pelos moradores da periferia. Por fim, diante desse quadro de injustiça social e de desvalimento, ergue-se novamente a voz enunciativa que não aceita pactuar com esse status quo.
A gente só faz ginástica 
Nos velhos trens da Central 
Se quer comer todo dia 
A polícia baixa o pau 
E como já estou cansado 
Sem esperança num país 
Em que tudo nos revolta
A terceira estrofe permeia-se com partículas de negação e de exclusão que edificam um espaço sob o signo da carência, quer de elementos físicos, quer de imagens da memória.

Elencam-se, assim, situações que destituem esse lugar de positividade: nele prospera a fome, a doença, a inoperância e/ou a falta de qualidade das novas criações e a perda do encanto  no amor.

Cessa-se, na última estrofe, a descrição dos elementos constitutivos de Pasárgada, segundo o olhar judicativo do sujeito poético. 
E se hoje acordei alegre 
Não pensem que eu vou ficar
Procede-se a  uma intervenção em que se introduz uma ocorrência acidental de alegria nesse percurso de tristezas e de insatisfações. Contudo, de pronto, a voz enunciativa adverte o enunciatário de que esse fato não muda sua opinião sobre esse mundo.  Valendo-se de uma expressão popular empregada em certas decisões inamovíveis assegura: “Dou boiada pra ir embora / Pra ficar dou só um boi”. Com essa oposição entre quantidades díspares, que estabelecem uma relação de desproporcionalidade entre as intenções do sujeito acerca dos objetos em referência, confirma-se, mais uma vez, a vontade irrevogável de não permanência em Pasárgada.

Em suma, do cotejo entre os dois poemas conclui-se que há uma ressignificação do espaço poetizado por Bandeira. O poeta alegoriza um lugar de liberdade e de sonho que enforma uma utopia, em que as limitações se diluem diante da suprarealidade. Nesta esteira, o discurso molda-se em um tom lírico e reatualiza-se o mundo mítico que congrega desde as memórias mais caras da infância até a imaginação do adulto, que se liberta das coerções da racionalidade e do consenso. Advoga-se, portanto, um mundo em que o contingente não tem razão de existir; cria-se uma saída para o tédio e o vazio existencial. Ao contrário, em Millôr, há um deslocamento de sentido de Pasárgada, que deixa de ser vista como espaço ideal. Ela se ressignifica, assumindo sentidos totalmente antagônicos aos dispostos no texto-fonte. O poema em Millôr é construído com a oposição entre Pasárgada, sinônimo de opressão, de restrições, de sofrimentos, e “qualquer outro lugar”, pressupostamente considerado como o avesso do primeiro. Note-se que na contraposição feita por Bandeira entre o “aqui” e “Pasárgada” elimina-se a indefinição, a imprecisão. O aqui, mesmo sem nenhuma determinação toponímica, por ser o espaço das experiências vividas, apresenta-se por demais conhecido pelo sujeito que fala e Pasárgada, por sua vez, é prodigamente descrita, o que persuade o leitor a aceitar seu argumento de evasão; parece-nos um lugar tão sobejamente conhecido pela instância enunciativa que fala com autoridade sobre o assunto. Em Millôr, no entanto, privilegia-se retratar a imagem do aqui, Pasárgada, marcada pela negatividade que se recusa. Como fuga de onde não se é feliz, propõe-se “qualquer outro lugar”. Esta segunda hipótese impregna-se de uma intensa carga de rejeição em relação ao primeiro espaço. Apontam-se todas as possibilidades de deslocamento como sendo melhores que Pasárgada, o que reforça a idéia de que esta é realmente indesejável.

O tom do poema de Millôr faz-se outro. O poema costura-se aderente ao tom de protesto que se manifesta em um discurso acerbo, de engajamento político, que põe abaixo, principalmente, a classe governante. Enquanto, em Bandeira, a subjetividade semeia o lirismo como opção para a fuga daquilo que subjaz ao discurso e de que não se quer falar, espécie de assunto-tabu, conversa interdita para não atrair a infelicidade, no parodista, a subjetividade é canalizada para deplorar a negatividade e desvelar a dor do mundo do ser anônimo, que não tem voz na sociedade que persiste em reproduzir o sistema. O primeiro derrama-se em euforizar Pasárgada; o segundo expande-se em tom de indignação, que disforiza a sociedade que vê com alheamento as desigualdades sociais.
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� Pasárgada foi a capital da antiga Pérsia até o reinado de Ciro II. O nome da cidade significa “campo dos persas”, “tesouro dos persas” (GUIMARÃES, 1997, p. 341).


� Pode-se dizer que a lírica de Bandeira ancora em suas vivências pessoais. A saúde precária em virtude da tuberculose foi motivo desencadeador de várias criações do poeta que discorrem sobre as frustrações pessoais sofridas.





